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1. DADOS DA FICHA 1

 

Natureza: ( X) obrigatória         (    ) optativa         |         (X) Semestral         (    ) Anual         (    ) Modular

Modalidade: ( X ) Presencial     ( ) Totalmente EaD      (  ) 20% EaD

Pré-requisito: Não há

Co-requisito: Não há

C.H. Total: 30hs

C.H. Semanal (Conforme Resolução 15/10-CEPE): 2hs

Padrão (PD): 30hs       Laboratório (LB):        Campo (CP):        Estágio (Es):        Orientada (OR):        Prática Específica (PE):

 

EMENTA (Unidade Didática)

Condensação de dados e informações textuais. Transfiguração de conteúdo pictórico, sonoro e outras formas estruturais e não estruturais.

 

2. PROGRAMA (ITENS DE CADA UNIDADE DIDÁTICA)

1 Condensação da informação: conceito e aplicações no campo da organização da informação e do conhecimento.

2 Reconhecimento da essência do conteúdo informacional em diferentes registros da informação / documentos. Leitura técnica, análise de assunto.
Práticas respectivas.

3 Elaboração e apresentação de resumos, esquemas e outras representações sumarizadas.

3. OBJETIVOS

Objetivo Geral: 

Reconhecer e aplicar princípios e procedimentos de condensação voltados à representação para recuperação da informação

Objetivos específicos:



a) Reconhecer os elementos essenciais para identificação e recuperação de documentos de modo a elaborar produtos de informação condensada;

b) elaborar resumos indicativos e informativos, esquemas e outras representações sumarizadas

 

4. PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

A disciplina será desenvolvida por meio de aulas expositivo-dialogadas: a docente expõe os temas, dialoga e debate as ideias com os alunos, propõe e
orienta exercícios e atividades pertinentes.

Está prevista uma aula externa, a proposta é visitar uma galeria de arte urbana com vista a colocar em prática os conceitos trabalhados em sala de aula. 

Serão utilizados como recursos: Quadro de giz ou quadro branco, notebook, projetor multimídia e computadores em rede para uso discente. Para as aulas
não presenciais o material didático será elaborado observando utilização de linguagem dialógica, apresentação e formato próprios para o ensino à
distância. Como suporte ao ensino será utilizada a infraestrutura da UFPR – servidor, laboratórios e plataforma(s) de uso comum pelos discentes do Curso.

 

5. FORMAS DE AVALIAÇÃO

Atividade Individual e em grupo: nas aulas serão propostas na forma de exercícios práticos simulados ou investigação de situações reais (casos) que
ilustrem os conceitos abordados e discutidos em aula.

O processo de avaliação de aprendizagem considera os seguintes critérios:

1. Será realizado avaliação individual e coletiva, sendo que individualmente será considerado: obtenção de conhecimentos adquiridos individualmente
pela participação, interesse e frequência nas aulas (Frequência obrigatória de 75%.) e o compartilhamento do diário de bordo.

2. No âmbito coletivo, será considerado a proposta desenvolvida e apresentada no final da disciplina, ponderando o desenvolvimento e utilização
adequada dos recursos didáticos, qualidade dos recursos produzidos, criatividade na correlação teoria com a prática, desenvoltura, domínio do tema;

3. o tratamento do texto, nas atividades em grupo e individuais, deverá seguir todas as normas de trabalho científico e ter: coerência de objetivos com o
tema solicitado; desenvolvimento e discussão do tema; e indicativo de bibliografia.

Avaliação Geral: 15 de fevereiro de 2023

Exame final da disciplina: 01/03/2023.
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